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Materiais e Métodos
A coleta dos dados etnobotânicos para o

desenvolvimento deste trabalho foi realizada por meio da
aplicação de um questionário e entrevistas com os moradores
de três conjuntos de habitações populares localizados em dois
bairros da periferia da cidade com 100 residências visitadas, um
bairro de localização central com 100 residências visitadas, e
também com dois raizeiros residentes na cidade.

Totalizou-se um número de 200 pessoas, o que
representa uma parcela de 5,5% do total de habitantes da cidade,
em faixa etária localizada entre 20 e 75 anos. A identificação e
documentação das espécies levantadas foram realizadas na
Reserva Biológica da Serra Dourada.
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Resumo
Extratos de duas espécies de Polygala foram

submetidos a um biomonitoramento utilizando o teste de
toxicidade frente a Artemia salina, com a finalidade de detectar
atividade citotóxica. Os resultados obtidos para o extrato bruto,
frações hexânica e diclorometano de Polygala sabulosa Aw.
Benn. mostraram-se promissores. No entanto, bioensaios mais
específicos devem ser encorajados nos extratos vegetais que
apresentam atividade diante deste bioensaio, a fim de confirmar
estas conclusões.

Abstract
Extracts of two species of Polygala were subjected to

a bioscreening study to detect cytotoxic activity by the brine
shrimp lethality bioassay. The results obtained for the crude
extracts, hexanic and dichlorometane fractions of Polygala
sabulosa Aw. Benn. were promising. These results suggest that
in those plant extracts, which showed activity for this bioassay,
more specific bioassays should be encouraged, in order to
confirm these conclusions.

A obtenção de fármacos a partir de metabólitos
secundários de origem vegetal, bem como o desenvolvimento
de fitofármacos, vem despertando grande interesse não só por
parte dos pesquisadores em produtos naturais, mas
principalmente de pequenas e grandes indústrias farmacêuticas.
Este fato requer uma rápida triagem dos compostos bioativos
presentes em extratos de plantas através de procedimentos
simples, rápidos e de baixo custo para que possam ser
executados nos laboratórios de fitoquímica.

O teste de letalidade in vivo em organismos animais
simples, tal como o teste de letalidade contra Artemia salina
(TAS) desenvolvido por Meyer e colaboradores1, pode ser usado
como um guia de triagem e fracionamento biomonitorado em
extratos de plantas biologicamente ativos, onde a resposta mais
simples para monitorar a letalidade é apenas um critério, vida ou
morte2. Este bioensaio correlaciona-se razoavelmente bem com
citotoxicidade e outras propriedades biológicas2,3.

Este bioensaio vem sendo aplicado na avaliação de
extratos de plantas usados na medicina tradicional4, em estudos
etnofarmacológicos5, para detectar bioatividade de metabólicos
de fungos patogênicos6 e de organismos marinhos7. A literatura
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Resumo
As folhas de Vernonia condensata Baker,

popularmente denominada de figatil foram analisadas morfo-
anatomicamente com objetivo de fornecer subsídios à
farmacognosia. As folhas são ovaladas, de ápice agudo, base
atenuada, bordo serrilhado, hipoestomáticas com estômatos do
tipo anomocítico e dois tipos de tricomas glandulares. O mesofilo
é dorsiventral e os feixes vasculares são colaterais. Ocorrem
drusas no pecíolo.

Abstract
The leaves of Vernonia condensata Baker, popularly

known as figatil were analyzed in its morphology and anatomy
with the aim to provide information to pharmacological studies.
The leaves are ovate with acute apex, atenuate base, serriate
margin and hypostamatic anomocytic stomata and two types of
glandular trichomes. The mesophyll is dorsiventral and the
vascular bundles are colateral. Druses occur in the petiole.

As populações humanas utilizam diversas espécies
vegetais em busca da cura para as mais variadas moléstias. Tal
procedimento é muito difundido, não só em nosso país como
em todo o mundo, sedimentando-se ao longo do tempo, como
resultado do acúmulo de conhecimentos sobre as plantas por
diversos grupos étnicos1.

A família Asteraceae é cosmopolita, estando mais bem
representada nas regiões temperadas e subtropicais, contando
com aproximadamente 1.100 gêneros e 19.000 espécies2.

Como verificado em Silva3, Freire e Estrella4, muitas
espécies de Asteraceae são utilizadas como plantas medicinais,
com variadas indicações terapêuticas, preparos e utilizações.
As folhas de Vernonia condensata (figura 1), popularmente
designada de figatil, são utilizadas na preparação de infusões,
ou então maceradas para preparação de "sumos". Estes são
analgésicos e colagogos, usados para o tratamento de cefaléias
de origem digestiva, possuindo ainda, ação citoprotetora da
mucosa gastrintestinal3. Muitas das espécies utilizadas como
medicinais são comercializadas secas, em fragmentos de
dimensões variadas e portanto, sua adulteração torna-se
facilitada. Para a avaliação da qualidade dos lotes de drogas, a
microscopia costuma ser considerada o método mais rápido,
fácil e barato na identificação e verificação da pureza de drogas
vegetais5, e caso a droga estiver moída ou rasurada, certos
elementos como cristais, estômatos e pêlos podem ser
identificados por esta análise6. No Brasil, embora existam normas
que garantam a qualidade dos fitoterápicos, estas nem sempre
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